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Apresentação 

No novo volume da Pantanal Editora sobre temas de saúde, serão mostrados vários capítulos 

dedicados à patologia da pneumonia cuja descoberta ocorreu em 1892, que antes era tratada como uma 

influência, mas aos poucos os cientistas da Sociedade perceberam que não era uma simples influência, 

mas uma patologia que afetou diretamente os pulmões, para o qual o tratamento teve que ser mais 

intensivo e medidas preventivas tiveram que ser tomadas para evitar o contágio, pois eram transmitidas 

por via inadvertida: como copos e colheres. Além disso, vamos ver o indivíduo como um ser social onde 

o uso de drogas afeta tristemente sua interação com a sociedade, não só os danos causados pelo consumo 

da droga. 

Os capítulos abordam também o tratamento não farmacológico para o dor, procurando soluções 

alternativas para aqueles lugares onde não temos medicamentos ou onde a medicina não é tão avançada, 

especialmente em países do terceiro mundo. Agradecemos o surgimento de um capítulo onde se baseia 

em um modelo de inteligência artificial para ajudar aos médicos nas altas hospitalares. Muitas vezes os 

pacientes recebem alta e não estão 100% curados, situação difícil para o médico, pois internações 

prolongadas também podem ser causa de possíveis infecções. Faremos aqui o estudo de pacientes que 

vivem com a patologia do HIV que acomete milhares de pessoas no mundo e que graças aos retrovirais 

conseguiram prolongar sua vida, no entanto o uso de retrovirais também pode causar danos ao corpo 

que muitas vezes são irreversíveis agradecemos a colaboração de todos. Esperamos que este novo volume 

seja proveitoso a todos. 

A organizadora 
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Capítulo 2 

 

O preceptor da graduação em saúde nos  
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INTRODUÇÃO 

No limiar do âmbito educacional no ensino superior, em especial nas formações de cursos de 

saúde, preza-se para que tal formação não ocorra de qualquer maneira, nem muito menos limitar-se aos 

aspectos práticos, didáticos ou metodológicos do fazer docente, devendo, assim, incorporar dimensões 

relativas às questões éticas, afetivas e político-sociais envolvidas na docência (Sudbrack; Gazzola, 2016). 

A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), por exemplo, foi instituída desde 2003, 

a qual definiu diretrizes a serem seguidas pelas instituições de ensino que formam profissionais para o 

Sistema Único de Saúde (SUS), com o objetivo de promover mudanças nas práticas de formação e nas 

práticas de saúde e viabilização a articulação do Ensino – Gestão – Atenção – Controle Social (Castro et 

al., 2016).  

Com a intenção de contribuir para essa consolidação do SUS no Brasil, o Ministério da Educação 

(MEC) e o Ministério da Saúde (MS) instituíram as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para catorze 

profissões da saúde, com o objetivo de oferecer uma formação que possibilite a qualificação do cuidado 

da assistência à saúde, contemplando os princípios do SUS (Brasil, 2004). 

Nesse contexto e baseado tanto pela PNEPS e pelas DCN, a graduação em saúde é entendida 

como um estágio do processo de formação, que deve ser contínuo para enfrentar a permanente mudança 

 
1 Graduanda em Enfermagem pela Faculdade Uninassau campus Petrolina/PE. 
2 Graduanda em Enfermagem pela Faculdade Uninassau campus Petrolina/PE. 
3 Médico Pediatra. Hospital Regional Fernando Bezerra, SES/PE. 
4 Enfermeira. Mestra em Saúde Coletiva pelo Hospital Sírio-Libanês. Professora do Colegiado de Enfermagem na Faculdade 
Uninassau campus Petrolina/PE. 
5 Graduando em Enfermagem pela Faculdade Uninassau campus Petrolina/PE. 
6 Graduanda em Enfermagem pela Faculade Unibras campus Juazeiro/BA. 
7 Enfermeiro pela Universidade Federal do Vale do São Francisco campus Petrolina/PE. 
8 Enfermeiro. Doutorando em Enfermagem pela Universidade de Pernambuco/Univsersidade Estadual da Paraíba. Professor 
do Colegiado de Enfermagem da Universidade de Pernmabuco campus Petrolina/PE. 
* Autor correspondente: victor.hugomartins@upe.br  

 

mailto:victor.hugomartins@upe.br
https://doi.org/10.46420/9786581460488cap2
https://orcid.org/0000-0003-2834-8730
https://orcid.org/0000-0003-4017-6775
https://orcid.org/0000-0003-4360-1060
https://orcid.org/0000-0001-9492-2716
https://orcid.org/0000-0002-0023-6828
https://orcid.org/0000-0003-0234-7844
https://orcid.org/0000-0001-5504-3399
https://orcid.org/0000-0002-0103-9332
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na produção de conhecimentos e uma formação que agrupe os processos de aprender a aprender e que 

busque atender às demandas da sociedade, além de priorizar uma formação de profissionais autônomos, 

críticos e flexíveis (Costa et al., 2018). 

No que diz respeito a viabilização desse processo de formação, o preceptor é o profissional de 

saúde que oferecerá treinamento prático em ambientes de serviços de saúde e atuará orientando e 

supervisionando as atividades práticas, seja de alunos graduação ou pós-graduação. Ou seja, o preceptor 

exercerá duplo papel, atuando como profissional da assistência em saúde, ao passo que também assumirá 

o compromisso de supervisionar, orientar e ensinar o estudante (Dias et al., 2015). 

Sendo assim, a preceptoria em saúde efetiva-se como uma prática pedagógica que ocorre no 

ambiente de trabalho, visando o aspecto da formação profissional em saúde no momento do exercício 

clínico, conduzida por profissionais da assistência, com cargo de professor ou não, com o objetivo de 

construir e transmitir conhecimentos relativos a cada área de atuação e da saúde como um todo, e de 

auxiliar na formação ética e moral dos estudantes, estimulando-os a atuar no processo de saúde-doença-

cuidado, em seus diferentes níveis de atenção, com responsabilidade social e compromisso com a 

cidadania (Correa et al., 2015). 

Diante do exposto, visto a importância e influência do profissional preceptor na formação do 

estudante de graduação em saúde, faz-se necessário analisar as produções científicas realizados nos 

últimos anos acerca do contexto do preceptor em saúde frente aos processos educacionais aos quais estão 

inseridos, verificando nuances, enredos e papeis de destaque na formação de profissionais perante as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos da área de saúde. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo buscou identificar na literatura brasileira, nos últimos dez anos, o contexto 

estudado, evidenciado e vivenciado acerca do tema “preceptor de graduação em saúde”, no que diz 

respeito as conjunturas políticas, educacionais e formativas, através de artigos científicos correlacionados 

às DCN dos cursos da área de saúde. 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, utilizando-se da análise de documentos e revisão da 

literatura com característica descritiva e abordagem qualitativa. Para esta análise, foram visitadas as bases 

de dados: Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), 

Google Acadêmico, Base de dados da literatura Latino-Americana em Ciência da Saúde (LILACS) e 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Foram utilizadas as seguintes palavras chaves: “Preceptoria“ 

and “Capacitação em Serviço“ and “Educação em Saúde“, sendo a utilização do operador “and” 

importante para a delimitação dos estudos. Também foram utilizados as DCN da base de saúde e artigos 

científicos da base da pedagogia para fomentar discussão à pesquisa. 

De acordo com Ercole et al. (2014), para tal estudo faz-se preciso percorrer etapas distintas, sendo 

assim, as mesmas foram definidas em: primeiramente versou-se pela identificação do tema e seleção da 
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hipótese ou questão de pesquisa; foram estabelecidos critérios para inclusão e exclusão de 

estudos/amostragem ou busca na literatura; definido informações a serem extraídas dos estudos 

selecionados/categorização dos estudos; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados; e 

apresentação da revisão/síntese do conhecimento.  

Para a realização do trabalho deste, foi feita uma revisão da literatura com a finalidade de 

aprofundar os conhecimentos sobre o tema proposto e adquirir novas ideias, pois a graduação em saúde 

é definida através da vivência da prática profissional, cuja qual é catalisada mediante exercício do 

profissional preceptor em saúde, e nessa conjuntura esta revisão intenciona-se a revelar fatores associados 

a esse processo educativo formacional. 

 

Figura 01. Caminho da seleção, exclusão e inclusão de estudos para a pesquisa, 2021. Fonte: os autores. 
 

Como critérios de inclusão, foram elencados: artigos científicos no idioma português, com texto 

completo disponível, publicados entre os anos 2009 e 2019, relacionados com a temática deste estudo 

(Figura 01). A análise dos dados ocorreu de forma organizada e crítica e a leitura aprofundada dos 

conteúdos foi realizada buscando-se esclarecimentos a respeito do tema e associações entre ideias e 

resultados dos artigos selecionados bem como de outros estudiosos. 

 

 

 

 
80 Scielo  

18 LILACS 

45 Google Acadêmico 

82 BIREME 

 Seleção (225 estudos) 

 
Não era estudo brasileiro; 
Não estava na língua portuguesa; 
Não se enquadrava no período da pesquisa (2009-2019); 
Estavam duplicados. 

 Exclusão (215 estudos) 

 4 Scielo 

3 LILACS 

1 Google Acadêmico 

2 BIREME 

 

 Inclusão (10 estudos) 
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RESULTADOS 

Após pesquisa, análise e escolha criteriosa dos estudos científicos, os mesmos foram classificados 

quanto ao nível de evidência: Evidência I: evidência gerada de revisões sistemáticas ou meta-análises de 

todos os relevantes controlados aleatoriamente ensaios clínicos ou prática clínica baseada em evidências 

diretrizes baseadas em revisões sistemáticas de ensaios controlados randomizados; o mais forte nível de 

evidência para orientar a prática clínica. Evidência II: evidência gerada de pelo menos um ensaio clínico 

randomizado bem desenhado (isto é, uma experiência verdadeira). Evidência III: evidência obtida de 

ensaios controlados bem desenhados sem randomização. Evidência IV: Evidências de projetado caso-

controle e estudos de coorte. Evidência V: Evidência de revisões sistemáticas de estudos descritivos e 

qualitativos. Evidência VI: evidência de um único estudo descritivo ou qualitativo. Evidência VII: 

Evidências do parecer das autoridades e / ou relatórios de comitês de especialistas (Melnyk et al., 2011). 

Os estudos foram alocados na tabela abaixo e estão divididos por título, ano de publicação, tipo 

de estudo, objetivo e conclusão, bem como o nível de evidência ao qual o estudo foi atribuído.  

 

Quadro 01. Análise de estudos científicos selecionados através das bases de dados entre os anos de 2010 
e 2020. Fonte: os autores. 

ANO ARTIGO 
TIPO DE 
ESTUDO 

OBJETIVO E CONCLUSÃO 

2011 

Papel do preceptor da 
atenção primária em 

saúde na formação da 
graduação e pós-

graduação da 
Universidade Federal de 
Pernambuco: um termo 

de referência 

Relato de 
Experiência 

• Apresentar uma orientação teórica e 
prática aos preceptores da atenção 
primária à saúde vinculados à 
Universidade Federal de Pernambuco. 

• Uma educação emergente só será possível 
quando a equipe assumir como parte do 
seu processo de trabalho o ensino na 
saúde por meio de uma compreensão de 
educação permanente de si mesma e dos 
educandos que atravessarem sua história. 

2012 

Curso de formação 
pedagógica para 

preceptores do internato 
médico 

Relato de 
Experiência 

• Expor a experiência de uma universidade 
pública que oferece formação pedagógica 
a preceptores médicos por meio de curso 
de capacitação. 

• Preceptores assumiram um novo conceito 
de educação, rompendo com padrões 
tradicionais de ensino e passando a atuar 
como protagonistas de mudanças que 
viabilizam um ensino médico inovador. 

2013 

A preceptoria na 
graduação em 

enfermagem: uma revisão 
integrativa da literatura 

Artigo de 
Revisão 

• Identificar e analisar as evidências 
disponíveis na literatura sobre a 
preceptoria em enfermagem, com ênfase 
na graduação no Brasil. 

• Há necessidade de produção do 
conhecimento sobre a preceptoria de 
enfermagem durante a graduação e de 
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ANO ARTIGO 
TIPO DE 
ESTUDO 

OBJETIVO E CONCLUSÃO 

maiores discussões sobre a temática no 
cenário nacional. 

2015 

O potencial da avaliação 
formativa nos processos 

de mudança da formação 
dos profissionais da saúde 

Artigo Original 

• Discutem-se potências e fragilidades dos 
programas Pró-PET-Saúde a partir das 
percepções dos atores locais, expressas em 
relatórios que nortearam a visita de 
avaliação realizada por assessores do 
Ministério da Saúde, conduzida na 
perspectiva formativa. 

• Confirmam repercussões positivas: na 
relação escolas e serviços de saúde, com 
avanços diferenciados na dinâmica 
curricular dos cursos; e no envolvimento 
de instituições e estudantes nas redes de 
atenção à saúde, com ampliação do 
compromisso com o SUS. 

2015 

Preceptoria em saúde: 
percepções e 

conhecimento dos 
preceptores de uma 
unidade de ensino e 

assistência 

Artigo Original 

• Avaliar a percepção e conhecimento dos 
profissionais de saúde que atuam como 
preceptores, em uma unidade de ensino-
assistência, acerca das funções de 
preceptoria. 

• Identificaram-se fatores que dificultam a 
realização das atividades de preceptoria: 
ausência de política de capacitação, 
desarticulação entre ensino e assistência; 
carência de elementos legais que amparem 
a atividade de preceptoria. 

2015 

 

A Preceptoria na 
Formação Médica e 

Multiprofissional com 
Ênfase na Atenção 

Primária – Análise das 
Publicações Brasileiras 

Artigo de 
Revisão 

• Analisar quais conceitos e atividades da 
preceptoria são apresentados pelas 
publicações brasileiras em saúde, entre os 
anos de 2002 e 2012, que tratam da 
preceptoria médica e multiprofissional. 

• O perfil e as atividades do preceptor 
devem ser pactuados previamente nos 
programas dos cursos. Pensar a formação 
do preceptor é fundamental para garantir 
a transformação da Educação em Saúde. 

2016 

Preceptoria como 
modalidade de ensino na 

saúde: atuação e 
características do 

Preceptor cirurgião-
dentista da atenção 

Primária 

Estudo de 
Caso 

• compreender a atuação do preceptor, 
cirurgião-dentista da Atenção Primária à 
Saúde, na formação em Odontologia, 
analisando características para a 
preceptoria. 

• O preceptor tem um papel fundamental 
na orientação, explicação, escuta e 
aproximação/inserção do estudante no 
processo de trabalho interdisciplinar. O 
fortalecimento da relação universidade 
serviço-preceptor deve ser (re) 
construído continuamente pela 
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ANO ARTIGO 
TIPO DE 
ESTUDO 

OBJETIVO E CONCLUSÃO 

aproximação/apoio permanente da 
universidade aos preceptores. 

2018 

Integração ensino-
serviço-comunidade nos 
cenários de práticas na 

formação interdisciplinar 
em Saúde: uma 

experiência do Programa 
de Educação pelo 

Trabalho para a Saúde 
(PET-Saúde) no sul da 

Bahia, Brasil 

Relato de 
Experiência 

• Relatar a experiência do PET-Saúde em 
um curso de Bacharelado Interdisciplinar 
em Saúde na UFSB, em Porto Seguro, sul 
da Bahia, no período entre maio de 2016 
e março de 2017. 

• A experiência relatada esteve orientada 
pelos princípios da pesquisa-ação na 
elaboração do diagnóstico participativo da 
situação de saúde do território para 
mudanças no contexto social e sanitário e 
debate da relevância social do ensino na 
formação para o exercício profissional. 

2018 

Odontologia e 
preceptoria: um olhar 
para a prática pedagógica 
dos preceptores de estágio 

 

Artigo Original 

• Conhecer a preceptoria em odontologia 
sob o ponto de vista dos 
profissionais/cirurgiões dentistas quanto 
a sua função e prática pedagógica. 

• Há necessidade de estreitar os vínculos 
com a instituição de ensino, através de 
parcerias e comunicações efetivas, 
planejamento e orientação quanto ao 
andamento dos momentos de estágio de 
forma geral. 

2020 

Os profissionais de saúde 
e a prática de preceptoria 

na atenção básica: 
assistência, formação e 

transformações possíveis 

Artigo Original 

• Analisar o perfil dos profissionais  de  
saúde  das  Unidades  Básicas  que 
exercem  a  prática  de  preceptoria  na  
Atenção  Básica  e  avaliar  a  percepção  
destes profissionais  sobre  sua  prática  de  
preceptoria  e  possíveis  contribuições  no  
processo  de formação. 

• A presença  do  estudante significa para o 
preceptor um estímulo ao seu próprio 
crescimento profissional. Foi possível 
também  identificar  a  importância  da  
Atenção  Básica  como  cenário  de  
formação  e transformação  para  os  
futuros  profissionais  da  área  de  saúde, 
demonstrando  estar  de acordo  com  o  
que  é  proposto  nas  Diretrizes  
Curriculares  Nacionais  dos  cursos  de 
graduação em saúde. 

 

Através da leitura crítica dos trabalhos elencados acima, foram criadas subcategorias para otimizar 

a discussão deste trabalho, ao qual se remetem a: Processos educacionais na formação em saúde; O 

preceptor, os desafios e as possibilidades e o Papel da preceptoria na formação em saúde. 
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DISCUSSÃO 

Processos educacionais na formação em saúde 

As DCN para os cursos da área da saúde, homologadas pelo MEC a partir de 2001, atualizaram 

currículos das graduações em saúde, coerentes com a necessidade indicada pelo MS, no intuito de 

promover mudanças na formação, com ênfase na integralidade da atenção. Em consonância com essas 

alterações, evidencia-se também a Declaração Mundial da UNESCO sobre Educação Superior para o 

século XXI, que elenca a habilidade do ensino superior em saúde para transformar e induzir mudanças e 

progressos na sociedade (Costa et al., 2018).  

No estudo realizado por Costa et al. (2018), o qual analisa as DCN entre os anos de 2001-2004, 

a graduação é entendida como um estágio do processo de formação, que deve ser contínuo para enfrentar 

a permanente mudança na produção de conhecimentos e uma formação que agrupe os processos de 

aprender a aprender e que busca atender às demandas da sociedade, além de priorizar uma formação de 

profissionais autônomos, críticos e flexíveis. 

Diante do contexto histórico na criação de políticas públicas educacionais para a formação dos 

cursos de saúde persistem desafios a serem sobrepujados, sobretudo com relação ao compartilhamento 

de objetivos entre o astro do ensino e dos serviços, já que essa integração não se constrói isoladamente, 

mas sim articulada aos processos políticos, sociais e econômicos (Zarpelon et al., 2018).  

Em seu relato de experiência, acerca do cenário de prática na formação interdisciplinar Faria et 

al. (2018) alega que frente ao desafio da busca nas mudanças de formação, educação e graduação em 

saúde, a formação em saúde, busca proporcionar melhor preparo e envolvimento dos estudantes em suas 

experiências, as quais influem na valorização e aproximação para vivências, saberes e práticas.  

A vivência de estudantes e docentes na realidade local torna-se fundamental para a mudança que 

se pretende na formação profissionalizante em saúde, condizente com as demandas e necessidades do 

sistema de saúde, com vistas a atenuar as diferenças na qualidade do cuidado que comprometem 

gravemente a equidade do sistema (Faria et al., 2018). 

Nas propostas para mudanças curriculares, ressalta-se que a busca de convergência com as DCN 

vai muito além da flexibilidade, da interdisciplinaridade e da articulação teórica e prática. Acima de tudo, 

é fundamental observar o conteúdo obrigatório, a distribuição da carga horária entre os núcleos de 

formação geral ou básica e profissional ou clínica, as atividades complementares e as atividades 

desenvolvidas no campo profissional, nos diferentes níveis de atenção à saúde (Oliveira et al., 2019). 

Não obstante, a pesquisa original de Sordi (2015) confere que a relação escola-serviço, através 

dos avanços na dinâmica curricular, repercute positivamente na perspectiva formativa. Esta estratégia de 

mudança no currículo é bem defendida por Rocha e Ribeiro (2012), propondo que a formação pedagógica 

consegue transformar e refletir no processo didático-pedagógico envolvido no ensino na prática.  
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O preceptor, os desafios e as possibilidades 

Para Dias et al. (2015), no seu estudo de preceptoria em saúde, o preceptor é o profissional de 

saúde que oferece o treinamento prático em ambientes de serviços de saúde e atua orientando e 

supervisionando as atividades práticas, seja de alunos graduação ou pós-graduandos, sendo assim, é o 

profissional que viabiliza estre processo de formação docente, atuando como assistente em saúde e com 

o papel de supervisionar, orientar e ensinar o estudante 

Com esta perspectiva, outro estudo celebra que o ensino nos processos de formação na graduação 

em saúde, no modelo tradicional, antigo, é centrado no preceptor, com ênfase na transmissão do 

conhecimento, enquanto que no ensino emergente, contemporâneo, a coprodução e autonomia é o foco 

de todas as relações existentes na produção do cuidar. Assim, o preceptor de serviço exerce papel 

fundamental na apropriação, por parte dos estudantes, de competências para a vida profissional, incluindo 

conhecimentos, habilidades e atitudes (Barreto et al., 2011). 

Já o trabalho de Oliveira et al. (2018) acerca da odontologia e preceptoria, infere que a inserção 

dos estágios supervisionados e de preceptores nos serviços públicos promovem e concretizam a saída 

para além dos muros da universidade. Traçando que a preceptoria ampara a formação profissional, 

funcionando como elo entre o aprendiz e a prática profissional desenvolvida em serviço.  

No entanto, outro aspecto levantado diz respeito  a  formação  permanente  dos  preceptores, 

sob a qual poderá  haver melhor qualificação  das  suas  práticas  de  assistência  à  saúde,  e,  por  

conseguinte,  oportunidade para a formação de profissionais para atuarem numa lógica humanista, mais 

comprometidos  com  o  cuidado,  com  o  acolhimento  e com  uma  postura  ética,  reflexiva, resolutiva 

e eficiente, diferente dos aspectos técnicos e rudimentares estabelecidos na formação acrítica (Ribeiro et 

al., 2020). 

Entre os estudos supracitados, pode-se transcorrer a ideia de que os preceptores são educadores 

e precisam estar aptos a ajudar, motivar, inspirar e influenciar os discentes no aprendizado, a partir das 

práticas diárias, interligando os estagiários com a realidade, por meio da reflexão. Este desenvolve 

atividades de caráter crítico afetivo na perspectiva de acolher o orientando, agregar e legitimar 

conhecimentos úteis para a formação e uso cotidiano, sem a intenção de inferioriza-lo, estreitando-se a 

relação quando o preceptor reconhece que não é porta voz da verdade (Barreto et al., 2011; Oliveira et 

al., 2018). 

No artigo de revisão de Silva et al. (2013) com estudos acerca da preceptoria em enfermagem, foi 

possível estabelecer nexo às possibilidades no concerne a responsabilidade do preceptor, sendo 

respeitado como um profissional importante na formação discente, mesmo não integrando o corpo 

docente da instituição, salientando o desafio de estabelecer a inter-relação entre a academia e serviço, 

inclusive citando o papel importante da universidade de formação destes preceptores. 
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Papel da preceptoria na formação em saúde 

Sendo a preceptoria em saúde uma prática pedagógica que ocorre no ambiente de trabalho, 

visando o aspecto da formação profissional em saúde no momento do exercício clínico, conduzida por 

profissionais da assistência, com cargo de professor ou não, com o objetivo de construir e transmitir 

conhecimentos relativos a cada área de atuação e da saúde como um todo, e de auxiliar na formação ética 

e moral dos alunos e residentes, estimulando-os a atuar no processo de saúde-doença-cuidado, em seus 

diferentes níveis de atenção, com responsabilidade social e compromisso com a cidadania (Correa et al., 

2015). 

Dias et al. (2015) reitera que, para melhorar a atuação de preceptores, é de fundamental 

importância a capacitação pedagógica, permitindo assim maior integração entre ensino e assistência. 

Coaduna que é importante reconhecer que há necessidade de trabalho conjunto de planejamento entre 

coordenadores de curso e coordenadores técnicos dos serviços e entre preceptores e docentes, no sentido 

de prover condições necessárias para exercício pleno e efetivo da atividade de preceptoria. 

Além do trabalho em equipe multiprofissional, o estudante requer a interdisciplinaridade no 

processo de trabalho do preceptor. Na percepção dos preceptores, faz parte do seu papel, inserir o 

estagiário no contexto da atenção à saúde e do SUS, em atividades não restritas somente em um núcleo 

de saúde, mas sim, ampliadas para o campo da saúde (Autonomo et al., 2015).  

A interdisciplinaridade como relação articulada entre as diferentes profissões da saúde, apresenta-

se como um dos conceitos nucleares para consolidação das políticas públicas de saúde. Há o 

reconhecimento da necessidade do olhar plural do objetivo das ciências da saúde, respeitando-se as bases 

disciplinares específicas na busca por soluções compartilhadas para o problema das pessoas e instituições 

(Oliveira et al., 2018). 

Com a atuação interdisciplinar, os saberes das diferentes áreas se comunicam uns com os outros, 

confrontam e discutem as suas perspectivas, estabelecendo entre si, uma interação mais forte. A 

construção é impregnada por trocas e articulações mais profundas entre os diferentes elementos 

participantes (Correa et al., 2015). 

A experiência do trabalho interdisciplinar em equipe multiprofissional de saúde, facilitada por um 

preceptor, tem sido um dos ganhos trazidos pelo estágio curricular nos serviços de atenção hospitalar ao 

estudante de graduação, ampliando nos estudantes a competência de compreensão e intervenção sobre a 

realidade encontrada (Oliveira et al., 2018). 

O preceptor constitui-se no modelo, na sua referência no serviço de saúde e que influencia 

fundamentalmente no desenvolvimento do estágio curricular, tanto de forma positiva quanto negativa, 

da mesma forma, entende que o preceptor, em muitas situações, serve de modelo para o crescimento 

pessoal dos estudantes, podendo auxiliá-los em sua formação ética (Dias et al., 2015). 

Ao fim, destacou-se, no estudo de caso de Rocha et al. (2016) o papel da preceptoria como 

modalidade de ensino, orientação, explicação, escuta, aproximação, inserção do aluno no serviço, além 
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de ser um profissional de referência, não obstante identifica que tal tarefa expõe fragilidades enquanto a 

avaliação e a formação pedagógica dos mesmos, identificados em praticamente todos os estudos 

discutidos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Discutir acerca de preceptoria em saúde no Brasil é desafiador, pois essa transpõe o ensino 

verticalizado atribuído ao modelo de educação tradicional à ferramenta pedagógica da preceptoria que 

foge aos preceitos “padrões” ao passo que integra o indivíduo como parte ativa do processo ensino-

aprendizagem. 

Os elementos alavancados no estudo evidenciam que o processo educacional na graduação em 

saúde percorre caminhos relacionados as políticas desenvolvidas pelo SUS, MS e MEC, esbarrando-se 

nos conceitos educacionais de formação profissional, tornando-se elementos fundamentais para 

efetivação da atuação do profissional preceptor como ponte para a formação em saúde, perpassando 

pelas fragilidades e desafios e acentuando as potencialidades desse percurso formativo. 

Através deste estudo possibilita-se perceber que ao passar dos anos a temática de preceptoria se 

esbarra como tema prioritariamente educacional, visto a sua importância no processo de formação, em 

especial, da graduação em saúde. Entre os anos de 2010 a 2020 foi observado melhorias relacionadas a 

atuação do preceptor como link entre o serviço e a academia, enfatizando ainda a presença da PNEPS e 

DCN como políticas norteadoras para as práticas profissionais na formação em saúde. 

Consequente, este estudo torna-se de relevância científica visto que integra a relação de estudos 

sobre o tema da preceptoria na formação da graduação em saúde e reitera a necessidade de outras 

pesquisas na área, fomentando a discussão a níveis acadêmicos e institucionais ao passo que o SUS exige, 

em sua formatação, esse trabalho da educação em interface com a saúde. 

As discussões aqui salientadas servem como base para reflexão de profissionais de saúde, 

preceptores, preceptorados demais atores, sobre a necessidade de evidenciar e elencar fragilidades e 

potencialidades na formação de graduandos em saúde mediante processo de preceptoria efetuada pelos 

profissionais de saúde vinculados ao SUS. Tal temática sobrepuja educação, pois permeia saúde, processo 

de trabalho e desenvolvimento pessoal. 
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